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70 ANOS DA MORTE DE SACCO E VANZETTI
Há exâtos 70 anos, a burguesia completâva mais uma de suas odioso dessas vidas humanas, mortificadas de sobra em sete anos

obras de iniquas conseqüências. Em 22 de âgosto de 1927, os de presídio. Contra o assassínio nefando, levanta-se o clamor de
operários Sacco e _Vanzeiti fomnì executados covãrúmente em uma todà a humanidade; o mundo inteiro sofre os horrores da tragédia a
sala, na temida "Casa da Morte", onde encontraram a famigerada esta hora; Íevolta-se a consciência dos povos; mas, a taúnhos
cadeira elétrica. reptos da alma universal, se sobreleva o fetiche das lêis, a rniséria

Pr.eso!.gm_ 1920, suspeitos de utn crime que nâo cometeram, o das-fórnrulas. a infâlria dos preconceitos: a justiça anìericanâ
sapateiro Nicolau Sacco e o vendedor de peixe Bartholoneu Vanzetti, se ntelciou e nào há corno lhe õbstar a frieza inõlemônte dos ares-
experimentaram morÌ'Ìer'Ìtos de angírstia e desespero rìos sete ânos tos!
que os separarzm daprisão até o patibulo. A certeza de urnjulgamen- Hediondâjustiça... Não se satisfaz como o nartírio dos mortos-
to conì veredito anunciado, só amenizado pelas manifestações po- vivos que as cadèias toÍturâÍam, a cada momento, durante
pulares, que chegavam através de cartas e notícias dejornal, produzia eternidades. Nutre-se do ftrror sádico, triturando presas inermes,
nos dois acusados sensações que oscilavam da mais profunda con- ou matar'ìdo defuntos que se âmortâlhanr emvida. Não sabe perdoar.
vicção nos seus ideais, ate a indignaç.ão com os injustiças buÍguesâs. Não sente. Não se comove. A carantonha molda-se-lhe nápedra e

Era claro, naquelaaltura, queos imigrantes italianos e anarquis- só se auima de arestas respulsivas. Supõe-se a quintessên;iâ das
ta-s, eÌâm.culpado_s, únicae exclusivarnente de sua condição social e civilizações requintadas e desperce-be-se daÌragilidade das
não do crime que lhes imputavarn. a ,'cr^^^^ ^ r/^__^11:r .r\ coltingências hum-anas de que
constatação' .iaxuìi;i ã"'. ii; ttSacco e Vanzetti ! Tornar-se-ão lemas, iÃrunrbru o r".,..piÍitofalivel. Eu
julgamento polític_o, universalizou o SímbOlOS, bandeiraS da Cf UZatla gerAl q Ue a .odeio, odeio éssa comborça
processo-e_os implicados por todo o : -,'*",:-::,t" odientâ, cÌúoventre, presumido de
mundo.. l,Ìltrapassando fronteiras e âS naçoesr SeqUlOSaS Oe OlfeltO, e oS fecurrdar-si ao raio.divino do sol,
rnesmo imprimindo ao câso urÌÌa ce- povos unidos pela solidariedade da srÌpura a gangÍena de avariaÁ
lebridade histórica.

. No.lyslgrleeagjsto&,ts2l, môsma angústia, hão de desfraldar, um ::?":ï,ffiï'JÍï:ã1fl,XïË::X';
o jornâl libertáriol Plebe publicava dia muito próximo, contra a ignomínia e Vanzetti! A cadeirâ elérricâ tor-
o segginte artigor ---;-^:-__^^i_. . - . ,i------------ rará esses corações, mas a eletÍo-"'Embora t'ú o rnundo proteste dos assassinos legaist" 

"ïrrao 
a.r.rn.'inura tal revol-ta de

ante a iniqüidade da sentença, os dis- hemisfério a hernisfério, que mal-
tÍibuidores da justiça atnltggng, Mário Rodrigues dira ficaÍá sendo ao corìer dos
inexoráveis, cruéis, corno a Bíblia de . - séculos a raça empedernida dos
que se alimentam, querem oferecer à face dos povos escraüzados juizes implacáveis, cnjos ouvidos se trancam áos gritos de itrocên-
pelo gunte do capitalismo, o imponente esperaculo da iltangrbilidâde cia, de desannadqs, pára nâo os examinar, nem reiér. Eu, da minha
do diÌeito e dajustiça burguesa. humildade, odeio a ábjeta oÍganização legal que, depois áe genufle-

EmboÍa se coÌÌfessem tâcitamente. errados, os.'honrados-' juízes tir aos pes dos bezerrós de oiuo, se âesvãra de iio, à multii'l icar os
qo polvg cqpitafsta, a fim de salvaguardaro princípiode uma doutrina suplici'os dos fracos. Da rninha insignificância etiprevejo'o dia da
dejustiça inquisitorial.nlm tremendo desaÍio à humani.tqde, nâo te irivel revindita, do fornridável aju-ste de contas, èm qrie os casti-
trepidam sacrificaÍ a vida de dois homens, de dois anarquistas, de gos de Deus estreìejarâo, definirivos, desse monilruoso acervo de
dois_sonlradores da redenção.. crimes da precáriá jr.rstiça humana e das fátuas leis humanas,

Renova'se assim.a tÍagedia de Chicago. jactanciosas da sabeãoria'eterna, atributo sagrado dos céus. Saccó
._Sacco e Vanzetti, PaÍsons, Spies, sonhadores, idealistas, sa- è Vanzettil TornaÍ-se-ão lemas, simbolos, bairdeiras da cmzada ge-

crificar{cs em holocausto aos seus pdncípios.de amore solidariedade ral que as nações, sequiosas âe direito, e os povos unidos pãla
-quando será o_dia em que o rubro sol da cólera do povo, aos gritos soliáariedadc da meúna angústia, hãô de dèsfraldar, urn"dia
de: Basta de explorações?Basta de crime - rolarpelo úundo afoã im- muito próximo, contra a ignoriínia dôs assassinos le-gais. Diavirá,
ponente, ütoriosamente belo? que nãò tarde, a fim de réfulgir sobre os destroços ãessa crútura

Sacco e Vanzetti irão ser sacrificados, morrerão à consagração de de dólares e batatas, na quat falta lugar para a clemência. Oh! civi-
seu ideal. lizâção maldita, qrìe se cìva na morie! Ohl maldito verme!

A anarquia, porém, jamais morreÉ." Nào choremoi, contudo, a ünolaÇão de Sacco e Vanzetti.. . Delâ
Em estilo não menos veemente, manifestou-se o jornalistaMário raiará a alvorada".

Rodrigues nojonral A.M.anhã, de23 de agosto de 1927. Com o titulo A moÍte de Sacco e Vanzetti, não surtiu o efeito esperado pelos
"Odisséia da Redenção", começava ele: seÌÌs carrascos. Ao contrário, o exemplo da resistência dèstes

"....Dizem os telegramâs que Sacco e Vanzetti estão peÍdidos trabalhadoÍes e suas idéias libertárias, passavanì a embalar os
irrenlediâvelnìente. Talvez apâreça nesta edição a noticia do sacrificio sonhos mais caros aos revolucionários de todo o mundo.
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DANDo FoRMA À uroprA
O que queremos é vida digna para todos os seres hu-

manos. Vida digna para todos, independente de sexo, Ía-
ça, instrução, profissão, idade, estar empregado ou não,
religião, nacionalidade. Vida digna sem qualquer distinção.

O conceito de rlignid6ds qus vem sendo difundido na
mídia câpitalista é direcionado pela moral burguesa. pa-
ra a bulguesia e a classe média, um hornem digno é aquele
que tem dinheiÍo e poder, e se compofta de acordo com
suas Íegras. Para os urais pobres, nrais oprìmidos e explo-
rados, o conceito de dignidade é lirnitado à honestidade.
A úgnidade de que falamos fun-

plica igualdade, liberdade e soü-
darìedade, e não aceita a explo-
ração do hornem pelo homem.

Entendemos que o respeito
básico pelo ser humano com-
preende a garantia para cada um
e para todos, sem distinções:
saúde (alimentação, higiene,
atendimento rnédico, hospitais,
terapias, lazer), educação (es-
colas, at ivid ades culturais, ati-
vidades fisicas). abtigo (resi-
dência em local com sanea-
morto, limpo e saudável), renda-
padrão (igual para todos,
ildependente de estar ou não
empregado) e ocupação em sua
comunidade (como meio de

crieçã0, constluçào e clesci-
meDto, sem exploraçâo; traba-
lho üsto como opção e consru-
ção da comtmidade, nuuca como
obrigação).

Hoje. a procura por uln tra-
balho é extremamente cluel. O
capitaüsmo a cada dia precisa de
meuos nrão-de-obra e os ho-
mens têm que trabalhar para
gâÍa tir sua sobrevivência precária. Vida digna, nem
pensar. Esta luta é desigual e injusta. O respeito pelo ser

humano exige que todos tenham gaÍântido saúde,
educação, abrìgo, r'euda-padrão e ocupação.

Outra questão fundamental é a überdade de expres-
são. Quando aparece algum conflito, este deve ser apro-
firndado e discutido. Ouvindo as críticas é que podemos
respondêJas e/ou melhorar'. Criticando, apontando erros
e injustiças é que oonseguirnos oonstruir uma sociedade
übertária.

Quanto à iuformação, na sociedade competitiva e ca-
pitalista, é dado a quem ooupa um cargo de gerência, ou
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direção, o direito de manipular a informação, seleoionar o
que pode ser dito e o que deve ser escondido, e este pro-
cedínerrto tem sido aceito por todos sem contestação. Mas
este é um procedimento absurdo, um dos alicerces da
sociedade opressora e exploradora.

Uuu sociedade libertá ria. igualiráiia. solidária e digua
tem por princípio a total transparência de toda a sua
estrutura, de todo seu fluxo de informações. euem ocu-
par urn cargo de administração ou gerência tem a obriga-
ção de manter todas as informações disponíveis e bem

apresentadas.
O tÍeinamento técnico, o es-

tudo e o aprofundarnento do in-
divíduo em determinado assuu-
to, prática ou técnica cria na-
turalmente esp ecializa çõ es. E
natuÍalmente as ativida des são
exercidas prrÍ quem está pÍe-
paÍado pâra tal; ao meslno tem-
po, as pessoas se prepâÍam pa-
ra exerceÍ determinada ativida-
de ( geralr do músicos. sapatei-
ros, médicos, telapeutâs, ma-
temáticos, fisicos, instrumen-
tistas, agricultores, pint ores,
etc. ) Nurna sociedade liberrár.ia
não há distiução entre os il-
divíduos em função da ati-
vidade que exefcem e neúuma
osywwialiaagãu vu var6v óvr a
poder, assim como não existem
as autoridades, não existem as
hierarquias.

A base de tudo é a igualdade,
que numa visão rnacro leva à in-
tem a cion aliza çã o. As naciona-

--c-eJ-€,:-- lidades são um meio de garantir
valtagens para uns e miséria pa-
ra a grande maioria. A nacionali-

dade tambérir implica a irnposição de leis e regras de
interesse de grupos miloritários e poderosos que con-
trolam os países. A divisão do planeta ern países leva à

segmentação da hurnanidade, à dissemiração de ideolo-
gias fascistizantes e preconceituosa s, à maquinação de
guerÍas, destluição e extenninios, ao incentivo à postura
homem contra hornem, à iucitação do ódio e da vingança
da hurnanidade contra si pr'ópria, enfitn, ao enfi'aque-
cimento da humanidade diante do capital.

Urna forma de reagir ao podel do capital sobre o ser
humano é aplical nossa cousciência, lógica, inoonsciên-
cia, sentimentos e irttuições para a construção de uma
vida libertária eln todo o planeta. Não é netn mais uma
questão de ponto de vista. Hoje é questão de sobrevivên-
cia. Ou vivemos na igualdade e liberdade, ou nos diri-
gimos para o abistno da conrpetição, opressão, explo-
ração, destmição, sofi imento, doÌ e ìorte. Morte não
paÍa um ou outÍo indivíduo, rnas pâra a vida humana

no planeta.

Antonio Maria da Silva



O Estado "cosmopolita" e o povo caipira
Fica dificil alguem, a priori, d,efnir um fato con-

temporâneo como "histórico", tomando-se como "histórico"
algo que vá iníuir nos destinos de uma sociedade de forma
maÍcarte e memorável. No entãìto, podemos considerar co-
mo aspirante a esta categoÍia a preserìte manifestação do
Moümento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. A gran-
de marcha efetuada pelos mais do que simbólicos 1.000
quilômetros de chão, até a chegada badaladíssima à capi-
tal federal, impressiona por ser visível, atrás dela, o poder
de mobilização demonstrado por esse movimento. Até há
pouco tempo atrás, esta capacidade era, deliberadamente
ou não, subestimada pela chamada "grande imprensa" e
pelos círculos políticos, particularmente aqueles próxrmos
ao núcleo govemamental.

Em verdade, o acontecimento só mereceu a devida
atenção dos mídia e dos setores polítrcos qumdo a sua po-
tência revelava-se de forma tão clara que não se podia mais
igroráJa. For exibida à exaustão o apoio ostensivo das
chamadas "forças progressistas" e esquerdas à marcha
sobre Brasília, e ao evidente esforço de muitos em 'pegar
carona na manrfesÌaçao, -com os fins noÍmalmente
esperados daqueles que eÍrcaram a política como uma
profissão em si. Não seria de todo despropositado interpre-
tar na confrontação-diálogo do Govemo

FHC com o MS! mais precisamante, das elites políticas
brasileiras cada vez mais recicladas sob discursos neolibe-
rais e globalizantes, e os empobrecidos do campo, proletiirios
e proletarizandos, o alargamanto do abismo hrstórico qrtre as
aspirações de rurs e de outros.

O irônico epíteto de "caipira", atirado com cordialidade
calculada sobre o brasileío em geral, vem com a pÍecon-
ceituosa zombaria do homem brindado com oportrmidades
de valorização pessoal e social, diante de um variado es-
pectro de pessoas que, brindadas ou não com essas opor-
tunidades, não lograram obter a visão elevada que ele
aparenta ter obtido. As elites políticas brasileiras, que têm
em geral tais oporturidades, poderiam realmerìte se in-
teressar pela realidade dos despossuídos do campo? Pode-
rá dialogar a sério com um movimento que pretende
representar imensas camadas da população, se não pri-
sioneiras, pelo menos atadas à miséria e à marginalidade
por um verdadeiro cabo de guerra, puxado cada vez com
mais força pelos músculos de um capitalismo revigorado?

Agora que a grande noüdade é a globalização, regada
a "neoliberúsmo", nossas elites, secularmente voltadas pa-
ra o exterior, ceÍamente vêem nela a chance de se integtar
definitivamente a ele. Esta constatação evidencia-se na-
queles que consideram o fato de poder viajar, trabalhar e
estudar no Primeiro Mundo, ser aceito no convívio de suas

elites, e comrmgar dos sentimentos delas, como títulos de
superioridade total e absoluta sobre quem não pôde obtê-
los. No caso, os brasileiros pobres e ignorantes que só têm
na vida a experiência do Brasrl pobre e ignorante.

O estilo de govemo que é apresartado como mais efi-
ciente e racional, modemo e ágil, expõe, na spa lógica, uma
arena po'lítica áspera e "objetiva", desligada de ser.rtimentos
e emoções, mesmo as mais legitimas e justificadas; uma
economia áspera e utilitária, desligada de qualquer subje-
tividade humana que possa atrapalhar o livre exercício do
poder do mercado. O próprio movimento sem-terra é rece-
bido pelas autoridades em Brasilia não tanto por suas rei-
vindicações, mas por ter suportado bem o teste de resistência
que o desprezo govemamental pela reforma agrária lhe
rmpôs

A produção de um imagináno social que tornou o caipira
ou jeca elemento estereotipado do comportamer.rto do bra-
sileiro não é nova, embora obedeça a matlzes distintos de
acordo com os momentos históncos do Pais. A obra Urupês,
de Monteiro Lobato, emblema de uma preocupação em dar
conta de uma realidade, jâ caricaturava a figura do nosso
homem do campo, minado pelas ordemias rurars e debrlitado
por um peso cultural secular que o obrigava a relacionar-se
com o mundo emposição acocorada, postura esta simbiótica
das permanàrcias indígenas e sujeiçâo cabocla. A imagern
do caboclo,jeca ou caipira confirma, para a elite, a necessi-
dade do progresso ditado por uma consciência européia (aìn-
da em sua matriz) que assumeno Brasil ares de modemida-
de. FHC atéhá bem pouco tempo condenava o MST a
uma versão primitiva de luta social, revelando coerência com
o seu marxismo de conveniência. Hoje, é rntimado pela
dinâmica do movimerìto camponês a Íever suas teses,
formuladas com o preconceito ãa veÌha aristocracia rural,
ilustrada pelas verteÍìtes intelectuais da Europa.

Com a reação dos caiprras ou "primitivos" que le-
vartando de sua posição acocorada, passam a escrever sua
história, a perplexidade do "supremo mandatário" do pais
deve ter sido grande, até porque esta atitude dos grupos
rurais foge dos receituários da veÌha esquerda marxista ou
mesmo da corrente liberal.

O sitio do palácio do Planalto e da capital da república,
planejada para impedir manifestações desta ordem, estre-
meceu a opinião púbfica e com ela as cerlezas acadômicas
dos grupos depoder. A história pregou umagrandepeçano
"Prrncipe dos Sociólogos" quejutto corn sua estirpe tenrou.
com retórica, apagar o valor ou mesmo bestializar as camadas
exploradas da população.

João Madeira & Zé Ripa

AVELINO PUNK
Recebernos a dolorosa noticia do falecintento do nosso corrrpanheiro e velho correspondente Avelino, o "Avela PLu*", ocorrida

no dia 28 de março deste ano. Transcreveuros a seguir treclros da carta da conrpanheira Márcia, de Sorocaba / SP, que militou
com o lrosso saudoso amigo:

"Vocês nte pediram que escrevesse uÍÌr polrco sobre o Avela, então vou terìtar escrever sobre o cara mais libertário que já
coúeci. Ele não tinha un lugar certo para morar pois sua farnília, de TahriiSP, desprezava-o. Por serenr todos cÍentes, achaÍarÌÌ
que ele estava corn o demônio. Aí ele domtia pelas ruas, ao relento, urn dia em Tatuí, or.rtro em Sorocaba... Não tinlra trabalho fixo
e se recusâvâ a enriquecer o bolso dos burgueses. Então, ele prestava serviços que fossem suficientes para sua sobrevivência.

Conseguiu viver até os 23 anos e, por onde passava, cativava muitas pessoas, dividindo suas idéias e sua trondade con todos.
O mundo foi ruint demais com ele... A maneira como ele queria e conseguiu viver estava cada vez mais dificil.
Na sexta-feira, 2813, ele fez o Manifesto da Páscoa, que deveria ser distribuído no domingo. Ao anoitecer eie disse a urn

amigo: "Talvez você não me veja mais". No sábado, seu corpo foi encontrado em um sitio (ern Tatuí) e, após a arüópsia, os
médicos disserarn que ele morreu por overdose, após ter r.rsado três tipos de drogas. Neste sitio, planejávamos uma conrunidade
libertária, onde faríamos palestras, shows e uma horta comunitária

Segundo um amigo de Tatui, todos os seus pertences foram queintados por sua família.
Olha, eu nunca rnais voLr encontrar um amigo como ele, sincero e honesto, que diüdia até o que não tiúa.
Comigo fica a eternâ recordâção de um maravilhoso libertário, digno de respeito e carinho".
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NOTICIAS LIBERTARIAS
sÁO PAULo: A Federcção Anarquìsta da Baítada SantÌi/a (FABS) e a

Aaènciade Notícias Anarqril,los (ANÀ) lânçaram nâ Üìtemet ún site dedicado

aãanar<tuismo. oom textoi. dicâs coltuÍâis' noticiâs. poesiâs. eic O endereço

e <http: //www.bs.net. com. br/usr,fabs>

P TAGôNI / GALÍCIA: O centenário do nascimento de Antonio
''GalleÊo'Soto será celebrado com uma série de homenagetts. tanlo na

AruentL^. como na Espanìa. "Gallego" Soto foi um dos expoenles rlâs

ioÃadas de luta dos trabalhadores patúônicos contrâ Â explorâçào noini-
"cio da déc"da de 20. As humildes reivindicaçôes desses lrabâlhadores

loram esmaeadas barbarameÌìte pelo e\éÍcito a rgentino. que frtzilou cen-

tenas de horiens. A homenagem ã "Ga llego ' Soto é. târn bém. umâ hoÌne-

nacematodos/asos/âstnbâlhâdoÍes/aslatino-americanos queviveram e

mõnerarn lutando por liberdade e dignidade. E como escreveu o com-
nanheiro Osvaldo Éaver: "A ética é uma semeÍlte maravilhosâ que pode

hcar adormecida durante séculos mas, de repente' brota. regada pelo san-

gue, pelo suor e pelas lágritnas dos homens e mulheres liwes " Maiores
úformacòes sobre "Calleqo" Solo e as lutas sociais de seu lempo. escÍevâm
para: Glil CC984l 2000 Rosário: Argentinâ/ Ateneu Libeúrio fucardo
iVella: Apdo928:15080 A con(Àa: Esparúa.

RIO DE JANEIRO: Novos endereços libeÍáriospelas bandas da baía de

Guanâbârâ | O Co,l€t7v o Anarco-PtnV Contrastei vem se organizando e teve

t 'íi.il1^çã^ ,tiv^ íâ receïte ocupação urbana no baiÍo da Pavrmâ, jülto
corn o Mutirão eo MTST (Contrastes;CP 23070; CEP 20921-970; Rioru)

prolerida por Jaime CulteÍos. Mârgareth Râgo e outros Pedidos para:
-CP 

56071: CEP 03999-970: Sào Paulo/SP

BE LBERTÁRIO: O Centn le CaltttÌtt Libertiria deBeloHoizontel
MG estará oÌganizando eÌrtre os dias I e 3/08 um encontro libertário, com

a re4lização ãe 4 palestras, entre elas. "Um Passeio pelo Altatquismo
Ponu{uéi e Espaúo1", por dois compartheiros que recentemente esl ive-

,"m nã P.nírsula lbérièa. O evento sera realizado no Centro Sindical
Arma|do Ziller (CCL; cP 1293; cEP 30123-970; BTVMG)

O LIBERA... VAI ACABAR!
A coisa tá feia, pessoal! É, a continuar assim, este informativo que

vocêlântouostârìâo vaidurarmuilo Enàoéporfaltâ depi(lueoudetesão
em oroduzi-lo. editá-lo e distribui-lo, e por falta de dinheiro mesmol o
bario está afundando e, se você nâo ajudar. vai subrnergir corn "Guy
Fawkes" e tudo. o mais periódico dos úformâtivos libertários dâ America

Poduguesa.
Ãs assinaturas minguararn, nosso estoqüe de livros e adesivos está

quase no fim e, as colabãraçôes vindas de membros de CLLlP estÀo re-

duzidas a expressão mâis silnples.
MandaÂos ceutenas de /-úerus todo o més para divel sas orgartiza-

ções libertárias de todo o pais e não recebemos apoio econôrnico aÌgurn

àeslas. A maioria darlueies leitores que recebeln perlodicalnente os

exemplares do nosso info, nâo oontribui com nada, nem mesrno acusa
O compaúeiro Anderson, de NataL/RN, agora
está por aqui e publicou o n" 6 do zine Urrr gÌito
pela Paz, "opúsculo aperiódico de
nomenclâtrlÍâ âilârco cultural (CP 93791: CEP
25900-970; Mâge/zu) O zine P@l.aToDoSjá
tem endereço postal (CP 9ll0; CEP 22272-
970; fuo,&J), além do site na lntemet, que
esque-cemos depublicarno Libera 72 (<http:/
/www.geocities.com-/-ltloodstoÍÌÌ1,/>) O grupo
M ti rão prlblícov o Ío O do boleüm-A Pel eja,
excelente orgão informâtivo que deve ser con-
hecido por todos/âs âqueles/âs que pre-
conizam urn anarqrrismo militanle. organizã-
do e ilserido nas lutas sociais (CP 126049;
CEP 24240-970; Niterói/RJ).

E)(POFANZI|IES: Será realizada pelo 8o vez, Militantes na passeata do l\,lsl 2507r'97 - RJ

recebimento. Infelizmente, é grancle o
númer o de pessoas clrre mântern uÌÌlâ Íelâçào
completâmente passiva em reÌação ao
Libera...

GastaÌnos uma grana firme com o
despacho do Libet'a... e com nossa cor-
tespontlóncia normal e, só prá lembrar. o
Correio acaba deaumentat

Em vistn de nossa diÍcil situaçào.
teÌemos que adotar algumas "rnedidas de
sobrevivârcia".

- CeítâreÌnos gÌâdâtivâme te o envio
do Libera daqueles/as leitores/as piÌssr-
vâs";

- Tivernos que Âurnentâr o pÌeço do
"pacote" de l0 Líbetas para R$ 3,00;
da revista Utopia 2 e 3 para R$ 4,00
cada e das no 4 e 5 para R$ 3,00 cada. O

entre os dias 3 e l1/10, a ExpoFanzines de Ourense, jrmtamente com IX
jomada de Quadrinhos. Os organizadores aguardam até o dia 29108 o
envio de materiais (zines, infonnativos, jomais HQs, etc...) Remessâs
pâra: Coletivo Phânzynex; Ru. Manuel Murguía, 15-5"-D; E - 3200J
Ourense; Esparúa.

ÁNARCO-PUI\aK: O Coletìvo .le Ação Anarco Prmk (SC) e o MAP de
Morìtevideo, convocâÌÌl purks, ânârquistâs, ântônomos, anâÌco-sin-
dicalistâs, ântimilitâristas e todo tipo de livre pensador/a a participar
do Encontro Intemacional Anarco-Punk, a ser realizado enjaneiro de
1998 no Uruguai. Maiores infonnações: CP 758; CEP 88010-970; Flo-
rianópolis/SC (<^9572827 @.çb2.çcb. ufsc. br>) ou C.C.15029; 11400
Montevideo: Uruguai## A Cornissão do Arquivo Punk do CCS/SP infor-
mâ que seu acervo está sendo listado e, quem desejar Íeceber â listâ,
deve entraÍ ern contâto. O Arquivo também solicitâ â todos as o envio
de zines. infos. cartazes. panfÌeios è flyeÍs relacionâdos ao moümento
prmk (CP 2066; CEP 01060-970; Sâo Paulo/SP - A-lC: Ar<1uivo Punk).

CADERNOS: Já forarn publicados e estão disponíveis os "Caderno/
Palestra" núrneros I e 2. O primeiro, com 36 pág. trata do "Movirnento
Punk" e apresenta â transcrição de uma pÂlestra sollre o tema proferida
no CCS/SP em dezemlro de 1987. O n" 2 (39pág.) possui âs trânscrições
depalestrâs sobÍe o "Movinento Operário" (Edgârd Leuenroth, 1965) e
"Memória e Cidadania" (Edgar de Deoca, 1992). Está parâ sâiÍ um 3'
fasciçulo com a transcrição da pâlestrâ "70 Anos da greve de 1917",

pacote com as 4 Ìe-vistas sai a R$ 12,00
Compaúeiros/as, ol,ióera... não visâ o lucro (era só o quefaltava...)

tampouco aceitâ propagar.da. O Libera... só quer continuar existindo
e cumprindo um papel quejulgamos importânte pârâ o movimento e
o pensâmento libeÍtário. E você, acha que o Líbera... é importârte?? Se
âcha, então nos ajude de alguma forma a mâDtê-lo vivo. Cada rm de
acordo com sras possibilidades. Se você nâo pode nos âjudâr (â fâltâ de
ernpregos está brabal) dojeito que gostâriâ, escrevâ-nos dâldo um. forçâ,
mandando uns selinhos, o que der. Nãoternos o menor interesse de codâr
a remessâ do Libera... para os nossos correspondentes e leitores "írli-
uos" em situação diÍicil.

Mas vocês, que sâo conscientes dâ importância do lúera... e podem
ajudar de aÌguma formâ, fâçâm âssinâtuÍâs, comprempacotes, aüecâdem
grana entre aqueles que gostarn dos nossos textos, façam aquela doaçâo
que. poden crer, nâo será para urna "Igreja Universal".

Fazemos urn apelo especial aos grupos e organizações libetárias que
Íecebem o grosso" do Libera, quepassem a nos âpoiâr mâ is iìte sârneÌìte.
E não é só corn dinheiro. mâs âtravés do envio detextos. noticiâs e máÌteÌiâi.

E para concluir, voltamos a pergrntâr: Você considera o lúera...
importâite'Ì Se nâo, fazer o quê. Agora, se â respostâ por sim, faça
afguma coisa para que o Libcì a... não eítte no rol dos "antigos e saudosos
perióclicos libertários".

TODÀ FORçÀAO LIBERA... ÀMORE.MIO!
TODOÀPOIO A IMPRENSÁ LIBERTARIA!

EXDEREçOS LtEERTÁRloS: LETRALTVRE. CP 50083. CEP 20062-970. Rt_O DE JANETRO /RJ 'MUTTRÃO. CP 1260 49. CEP 24240-970.N|TERÓ/RJ - CCS/SP. CP
2066. CEp O1060-970_ SAO PAULO/S. AÌ{A. CP 78. CEP 11525-970. CUBAÌAO/SP',GRAV|DA. CP 3395. CEP 82001-970. CURIT|BÁJPR * MLPL. CP 146. CEP 40001-
970. SALVADORiBA. ApPL. CP 053. CEP 40001,970. SALVAOOR/BA. CCL/OSL. CP 1206. CÊP 66017-9?0. BÉLEM/PA 'AçÃO COLÉflVA. CP 230. CEP 85S51-970.
FOZ DO tGUAçU/PR . ULSS. CP 2137. CEP 11060-970. SANTOS/SP - AFrM. CP2744. CEP 59022-970. NAÌAL/RN ',COB. cP 7597. CEP 01064-970. SÃO PAULO/SP
. u lt.LtvRE. cp 03668. cEP 70084-970. BRASTLTA/DF ' COL. LrB ERTA RrO. CP 1000. CEP 78005-970. CUIABA/IVT'. LUMPEM. CP 38018. CEP 2245 1-970. RIO DE
JANEIRO/RJ. CCU8H. CP 1293. CEP 30123-970. BELO HORTZONTE/|\,G " ULMA. CP 710. CÊP 65001-970. SÂO LUÍS/MA. ' ESL. CP 408. CEP ',13012-970.

cAMptNAS/SP . UAF. CP 96809. CEP 28610,970. NOVA FRTBURGO/RJ 'GLOÍ{. CF 1078. CÊP 58001-970. JOÃO PESSOA/PB. 'ULM. CP 920. CEP 87010-970.
tvARtNGÁ/pR. FAc cp5036 cEpgoo4i 970 poRÌo ALEGRE/RS {oRA.cp333 cEp09701,970 sBc/sp'ToKAcpiSS cEp 93001-970. sÁo LEopoLDo/RS
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